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Princípios das Metas Curriculares de Matemática 

Os dois grandes eixos das Metas Curriculares 
 
- Estabelecer objetivos concisos, ensináveis e avaliáveis para cada 
ano de escolaridade; 
- Dar liberdade ao professor na seleção das estratégias de ensino 
adequadas a esses objetivos. 
 

Alguns “objetivos específicos” do Programa 2007 (3.º Ciclo) 
 

• Estabelecer relações entre ângulos, arcos, cordas e tangentes. 
• Utilizar critérios de paralelismo entre planos e entre retas e 
planos. 
• Reconhecer que a translação é a única isometria que conserva 
direções. (nota: isto é falso). 
 

        Objetivos deste tipo foram efetivamente especificados nas Metas. 
 

 
 
 



Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 

Domínios do 3.º Ciclo 
 

• Números e Operações 
• Geometria e Medida 
• Álgebra 
• Funções, Sequências e Sucessões 
• Organização e Tratamento de Dados 

 

Domínios / Objetivos Gerais / Descritores 
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Características dos descritores 
 
- Objetivos e claros; 
 

- Ensináveis e avaliáveis; 
 

- Dentro de um dado objetivo geral, a ordem dos descritores é compatível 
com uma possível sequência de ensino; 
 

- Normativos do vocabulário matemático; 
 
- Não são sumários. Há por vezes necessidade de trabalhar descritores que 
pertencem a domínios distintos em simultâneo. 

 
 
 



Relação entre Metas e Programa do Ensino Básico 

 
 
 

Foi construída uma sequência de Ensino coerente, anualizada, 
por forma a possibilitar o cumprimento dos “objetivos 
específicos” referidos no Programa de 2007.  
 

1. Completamento de percursos 
(cf. Completamento de quadrados/Fórmula resolvente) 
 
2. Introdução de conteúdos fundamentais 
(cf. Teorema de Tales) 
 
3. Outras alterações pontuais 
(cf. Adição e subtração de números racionais no 2.º ciclo) 

 
 
 



Linguagem das Metas – 3.º Ciclo 

As Metas Curriculares têm igualmente um papel normalizador dos conceitos 
matemáticos, tendo-se optado por apresentar todas as definições.  
Este facto torna por vezes os descritores um pouco longos, mas bem mais 
informativos. 

 
 
 

GM7- 4.2 

GM7- 2.11 



Linguagem das Metas – 3.º Ciclo 

Exemplos 
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Calendário de Implementação das Metas 

2013-2014 ,  7.º ano 
2014-2015 ,  8.º ano 
2015-2016 ,  9.º ano 
 
Norma transitória: o exame nacional do 9.º ano, em 2013-2014 e em 2014-
2015  ainda tem como referência o Programa de Matemática do Ensino 
Básico de 2007. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Metas Curriculares e retenções  

As Metas Curriculares constituem um meio e um referencial privilegiado para 
avaliar a progressão do aluno ao longo do ano escolar.    
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• Exemplos para aplicação dos descritores, com indicação de níveis 
de desempenho. 
 
• Notas diversas comentando as opções tomadas. 
 
•Textos complementares para formação dos professores. Os textos 
relativos à Geometria e Medida estão reunidos no final, formando o 
«Texto Complementar de Geometria» (TCG). 


